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> O «conservatório de música» - 
1 7..O período que antecede a criação do- » Conservatório é de grande agitação políti- 

'.. 6a.e social em todo o País. Nos anos 20: 
- do. século XIX têm início uma série de 

movimentações de cariz liberal, concreti- 
zadas em conspirações e explosões mais ou . 

— U para-isto) e em várias cidades surgiram * 

Í ' m:::z âe criar escolas semelhantes 

(Leipzig, Londres, Paris, J obedçteudo 

bre ao critério assistencial. 

".. Adriana Latino 
SN : , * | 

É x E E 

O Ano Europeu da Música, celebran- * 
do em 1985 os centenários de nascimento * | primeira instituição a romper fronul-“g menos populares (Vila-Francada, Abrilada, - : 

:: de figuras de grande importância para à | | nmente com esse tipo de critérios surge em j “ s p : : 
— música, como Schútz, Bach, Hãndel, Scar- 
:: latti ou Alban Berg, deixou passar, em 
+ Portugal; de forma um pouco despercebi- 

E 

Paris, em 1795; como resultado da trans- - 
f 

47 “etc.). À independência do Brasil em t825 : 
. € a crise da sucessão que se segue à morte : 
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| ' e céoCon "" ee bA nlh : Í bracã : iva:'— formação de uma outra escola: é o "i , deD. João VI, em 1826, mais vêm contri-- ; -- . i - :: h?s:ãl!ica ã?;níeiªigãª;m : “servatoire National de Musique dª de qº “"* buir para o clima de instabilidade que aca- — ; 16 * à vida musical portuguesa que no o — clamation». Nas:cldo dos 34“,'3 la Revo ã' —— ba por resultar numia guerra civil entre li- 
” ano completou 150 anos de existência — o : — São Francesa, é a primeirá insutuição €€ </ berais e miguelistas, a qual -rermina em : 2 Conservitório Nacional de Lisboao : novo tipo, _mud Jar, s'exnl oblae_cuvmâsecaf:;:' * t * 1834,-com a vitória dos hberais. Tn - 

. . nível n - j : Vitória |i 1 ân- - : : 
O Conservatório, nome pelo qual ainda |. :3« º:ã:ãza:a; ; te grande influência por - * A. vitória liberal teve grande importân 

é conhecido, apesar da sua extinção em 
- 1983, desempcngou um papel fundamental 

“ . na formação de músicos e professores de - ee mS : A a 
* música em Portugal. Em P:ir:zerminadas des europeias e nos Estados ';],T,d?,',sgf 

?ocas, foi mesmo o centro de uma activi-.. — América, Pª"lºhª::“f.ª OpIrãs: À 
* dade dinâmica que muito influenciou a — tuIÇÕES que Se mantem. 
.. vida musical lisboeta. À sua história é, no' c 
i entanto, pouco conhecida, mesmo para - ' 
— grande parte daqueles que nele estudaram. 
- +, embora não se possa negar o seu interesse 

— T a Europa. este modelo sergem . -'â ªzr:m a alteração do ensino da música : 

' conservatórios nas mais importantés cida- Logo em 1834 foi extinto o. 
: Seminário da Patriarcal. Em 1835 comex 
. a. reforma do ensino,:sob a orienuçãocr) 

ministro. Passos Manuel. Além da obriga- 
toriedade do ensino geral, são criados li-- 
“ceus, escolas politécnicas e escolas de ensi- 
'no artístico. O «Conservatório de Músi- * 

' Ca» aparece, assim, por decreto de 5 de 
Maio de 1835, na Casa Pia de Lisboa, para.' * - 

" A situação éúi.Ponàgai durante os sécs.. 
XVI e XVII era diferente. O ensino da 

. música -processava-se principalmente nas - 
- ã realida. — — €Solas ligadas 2os conventos. Naquele pe- . | substítuir o Seminário da extinta Igreja Pa:" - 18 

: â:nac?:;lª âeªâ:ímx:::&d* * — — ríodo às escolas polifónicas portuguesas tº — triareal, : . ; . 
ESA ENAA o S o (, “Veram um papel fundamental na formação . & Segundo as disposições do decreto, 1 

« A e o a TT de músicos (executantes é criadores) e a - ! pode verificar-se uma dualidade de propó- - — 
“Antecedentes * LL « elas estão ligados nomes importantes da' . * sitos quase contraditória no estabelecimen- - 204 

; fm ES a o s ;noagcultura musical como D. . Pedro-de - 
o %ue é um conservatório? AÀ Enmciclo- — Cristo, Eliodoro de Paiva, João Lourenço .-. «promover a arte da música... maiorinente M E 

pédia Portuguesa-Brasileira define-o como — .. Rebelo e muitos outros. 297 " <i2mo grande número de órfãos que recebe — 
* ... *A grande qualidade dessa música, .asso- . 

to erntão criado: por um. lado pretende-se . 

* 

* -«um estabelecimento público onde se ensi- : .. ssa m educação na Casa Pia», por outro as aáulas 22 f ? nam .certas artes, especialmente música e . * Clada à factores como a situação de guérra : eseriam públicas-e francas para alunos dos 1 
declamação». Esta definição corresponde — com Espanha, a localização geográfica e | dois sexoss; por um ladó seria ensinada * 28 

: jas .económicos, vieram çcontribuir “ - «música própria dos - ofícios divinos», pór - - ta 
: para um grande atraso da nossa música em ; .outro música profana : «incluíndo o estudo j 

« relação à Europa, durante o séc. XVIL- É “ do Teatro Italiano» (!). 

ao que à maior parte das 
" .ser um conservatório mas é necessário sa-. 

lientar o adjectivo público, que nos indica 

a1 variadas: remodelações indicam sempre-um |* berais) como João Domingos Bomtempo, . ' 
| “o seu primeiro ano 'de vida não terá tuido 3 

grande peso na vida músical lisboeta. Sin- "- ' 
' tomático é o facto de Joel Serrão, na sua 
"Conologia Geral da História de Portugal - 

. (Lisboa, 1971), ignorar a criação do Con- 
servatório, quando indica, por exemplo, a * 

“data'da representação da primeira ópera - 
portuguesa. : é NNA : 

a verdadeira função dos conservatórios e o — . assim que, durante todo esse período, não ) : . :Esta incapacidade de cortar radi almed- 25 : 
papel que eles na . se evolui a nível do ensino musical e só no “ te com o passado, esta ambiguidade entre- 26 

". ção musical das populações a partir do séc. XVIIT D. João V toma as iniciativas : * à caritátivo e o público, “entre o-religioso e * 
séc. XIX : * : ;:ªngºªª poderem compensar essa falha. “ o profano reflectem, talvez, à própria in- * 27 

Os primeiros conservatórios surgiram :. Para lamente ao envio de estudantes para ; '“decisão da vida política portuguesá na * — 
:- em Nápoles e Veneza, nos finais do séc. ; Irália, institui D. João V, em 1713 um |* época. Com cfeito, a instabilidade social e” 28 

:" XVI, princípios do séc. XVIL, com base l Seminário destinado ao ensino especial da — — económica manteve-se e, embora à Direc- — 
na actividade predominante de certas osga- . — música, oygamzado nos moldes da escola : ção do. Conservatório estivesse desde o 29 

' nizações caritativas. Apesar do peso que . . de Vila Viçosa. o ES i “início entregue a um músico de renome . 
«. * instituições como o «Conservatorio dei * . Os estarutos-deste Seminário € as suas | - internacional (e simpatizante das ideias lic * 3o. 

1 

ensino estruturado nas mesmas formas tra- | 
icionais: — confessional e centrado prin- - 

cipalmente na música religiosa, enquanto - i - 
, que a música profana (sobretudo a ópera) - 

era  directamente importada, através de 
—çoÉositons como Domenico Scarlatá, = 

- ou de encomenda directa, ou ainda através: : 
— . dos bolseiros entretanto regressados. -- o 

O Seminário da Patriarçal, apoiado na .- 
ólida tradição das Escolas Polifónicas : . WÊ a 

- conventuais, formou muitos e bons músi- V, e Dao o 
cos e professores. Porém, o seu carácter e ; o Fm s G 
o séu estilo de funcionamento, cada vez- - 

- mais desactualizado em relação ao que se 
fazia no resto da Europa, não podiam cer--— * 

breviveram à invasão da Icália pofN.el?. tamente sobreviver muito tempo .às. alte- 
' leão e acabaram por se desmembrar. Ti- - rações sociais c culturais gerádas pelo 

nham, entretanto, Jdeixado sementes por -. Ni PSA META | 
' todaa Eu (as visitas de mestres italia- : 'QDS)OO Adx .)h.o- Qníj)nucfkhn) WCÁWI : 

«. sam durante o séc. XVII, em parte devido. | 

êuito fechado, fornecendo, quase exclusi- . 

Não se pretende apresentar aqui uma - 
d':scriãão pormenorizada dos primeiros 
anos de vida do Conservatório. Alguns 

que irradiaram para a Europa, os conser- 
vatórios napolitanos e venezianos não so- 

sSoe 
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nos às grandes capitais muito concribueiram - [3 
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- pontos porém.p:bigni&odoqúm 

i * recem ser focados. aa 

; em Lisboa um Conservatório Geral. de 
. Anre Dramática, dividido em três escolas 

— de declamação, de música e de dança 
mínucaegmin'nlqnunl. Nesté estabe- 
. lecimento é incosporado o Conservatório . 
" « de Música, criado 18 meses antes. — - > 
; , : Os dois Conservatórios (o decreto de 
? 12 de Janeiro de 1837 refere o plural) são 
N iãmalê::snoe&odouúnmcmmw 
* *dos Caetanos, expropriado, como 065 res- 
2 - tantes bens das ordens religiosas, em 1834. 

; Eajqn&como'-_:pnlso Almeida Gar- 
. “ ret, o Conservatório à criar signi- 

ficado na vida cúm:lmlhbocta. ' " 
'No aspecto musical, a visão de Bom- 

- tempo, certamente moderna para a época, 
-. deve ter contribuudo para os rápidos pro- 

dos alunos, referidos em comentá- “., gressos 
1. nos de um jornal da época. Nesse mesmo 

2 | ; * ano, o nome dá insticuação é alterado para — 
. * i Conservatório Real de Li 

o .A saída Í Escola de Declamação para 
:. o Téatro Nacional D: Maria 1, em 1846; -. 

. não.veio facilitar a gestão e o funciona- * 

i zer-se propostas de renovação. é o govérno * 
;= continua à parecer in , mas nada * 
. Se concrétiza. Os exames públicos vão re- - 
:. velando.o pouco adiantamento dos alunos. - 
: .A devolução da Escola de Arte Dramágtica 

: ao Conservatório, em 1835, pouco . 

* Conservatório, eriada em 1541, com o in- 
o 

“ raria. À : 
: "uma revista do Conservatório Real de Lis- 

. 

como a em Palmeiri 
— 1883, ficaram na gaveta. m 

de reforma. O preâmbulo do decreto 
' mulgado por m Ribeiro enalueelema:_ : 

'vanugens de'uma cducação. musical 'que 
* corresponde 2a ma educação do espírito. 

* : tuação pouco se altera. Continua à pensar- — 

- "cance 6 magros wmúmeros € a projecção do * 
.- Conservatória sa vida musãaimlixbom 

continue a ser pouco significativa. 

'Anov:reim-anãov:io'alwru:í'uifi. 

( Em 15 de Nowembro de 1836 é criado — 

< —A evoluçãodo Conservatório segue, 
duma . forma evidente,. o que se pan”â: & 

* j º feito toda a sua 

mo S : ConcavanmAta . de personalidades de que fazia parte. . 

« ta. J 
« : .AÀ Associação de literatos e cientistas do : : 

: boa, tã j d h mmãmx e renovação, 

Só em 1901 e Eau & primeira tentaeiva ) - para 32) que deu a esta reforma 6 signifi- -- 

A RcpúÉlien | : V 

cativamente a vida do Conservatório. Po- -- 

me 1tón implaniação d Kepública, em . 
- Tam na época oe pelo paralelismo que |, com a mguaht;uv;quem., 

. des. . Ão: nível do ensino gerai foram insti- - 

— -sistemas à época mais actualizados» (*), ' 

|  O DIARIO 2P 
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. Xe .ao .ensino, veijo criar novas necessida-. 

tuídos métodos e «os 

- .embora com as limitações económicas que - 

“ diferente daquilo que se praticava no Con- ” 
" servatório de Lisboa 

:- : testavelmenite -a proposta de reformado 

1 

| . tante cultural 

sempre caracterizaram a governação portu- 
. guesa. 

— .A -cultura mereceu séria atenção dos di-- ; 
versos. governos. Criaram-se associações: 
livres de cultura e recreio que, entre ou- < 
tras iniciativas, publicaram numerosos tex- -. 
tos (de autores portugueses ou traduzi- 
dos). Surgiram exposições de arte, realiza- -. 
fam-se «concertos para O povo, a preços 
módicos...» ç). No meio desta efervescên- ; 
cia, surgiu, finalmente, a vez do Conser-.. 
vatório. e c 

Segundo João de Freitas Branco, o ano -- 
de 1919, «marca uma data histórica do 
Conservatório, como decidido impulso 
para uma eurolãeeizaç,iojde m.ent:lí ades, — 
de obj e de m : 2 

EmlódeMaiod:l9l9tómap'ossecÍov'ª- 

cargo de direcior do. Conservátório, José : 
Viana da Mota. Músico de renome inter- 
nacional, concertista e compositor, tinha 

ão. profissional no . 
éiro. À sua visão. 

' fofn':açio dos músicos e a função de.uma * 
era, cert te,. muito 

€ influenciou incon- 

Conservatório, elaborada por um grupo” .- 

« “ O . espírito da nova reforma “fica clara- * . 
menite expresso no preâmbulo do decreto ' 
lue formula (Dec.-Lei 5546 de 9-5-1919). 

pós o reconhecimento de que os proces- 
sos de ensino eram antiquados, a organi- 
zação defeituosa, o magistério mal retri- 
buido, critica-se o facto de não se minis- 
trarem outro tipo de disciplinas como o 
português, a história, a georgrafia e res-- 

ou mesmo as discipli- 
“nas preliminares das ciências musicais, 
como a acústica e a estética musical. Í 

Não foi talvez o facto de ter remodela-"- 
: do alguns aspectos do ensino específico da 
'; música, como o dos instrumentos, da. . 
“ .composição ou do solfejo (a exemplo do- .. 

: “que se passava: em grandes escçolas estran- - * 
— geiras), ou de ter criado novas disciplinas - - 

das 15. anteriormente existentes passou-se 

; : “cado que João de Freitas Branco lhe atri- * 

TAA D 2 prihcip: 

* dos os alunos que frequentaram o Conser- -, 

” .salam quase unscamente pianistas» (9), a si- - . : 
à - tessores melhora. É possível'dar um novo : 

- impulso à prática musical, com a obrigato-- 
. rtiedade de os alunos frequentarém as clas- . 

. 
+ 

preconizada : : Criam-se subsídios. Os al 
. .da anterior proposta de Garrete, apenas al- * . 

*bui. “ Enquanto. estes aspectos contribuiram 
âmentc ara actualizar o ensino . 

.. técnico, .nivelando-o com o dos melhores 
conservatórios da Europa, . aspectos novos, * 
como a preocupação com a educação geral 

: e artística do músico, já pratícada lá fora, .- 
foram verdadeiramente inovadores na so- - 
ciedade portuguesa, e vieram . contribuir 
para uma abertura da mentalidade de to- 

vatório nos anos 20. ; 
Nesta época, a vida do Conservatório 
nha nova energia. À situação. dos pro- 

ses de conjunto (música de câmara, coro). 
unos são convi-- 

dados a terem a sua revista e a participa- 
rem activamente nos trabalhos de orienta--- — 
ção directiva do Conservatório. M. 

Também aos professores é exigida «a' 
ão em concertas públicos que se- 

jam organizados pelo Conservatório Na- - 
cional de Música» () o que vem dar novo 

— impulso à esmorecida actividade concertis- . 

% MARIABR] MAS "ÉLM 
X < 

JAN AGOÍ SET our 
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sobre a “ prevista n 2ret 
em Janeiro de 1920, foi um importante — -" 
'elemento na divulgação de todo. este pro-. - 

» como a criação de escolas 

.Murante cerca de uma década. . — * 

“Declínio — 

ta da instituição, a qual, durante muitos 
anos, se limitara a pouco mais quê as au- 
dições de alunos. QS v 
' A revista do Conservatório Nacional, : 

no decretó é começada à publicar ” 

cesso. . Ditigida pelo próprio Viana da ” 
“% Mota; com artigos históricos, crónicas do 

: estrangeiro, efemérides, críticas é comen- * 
tários à actividade musical lisboerta e, prin+< * 

' cipalmente, artigos sobre à problemática- . 
.do ensino de certas disciplinas; ou sobre : 
as novas matérias e. programas; com co-”. 
mentários destinados aos professores do 

” ensino particular, preencheu certamente : 
uma lacuna nas publicações portuguesas da 
época e desempenhou um importante pa- 
pel na educação, não só das pessoas mais 
directamente ligadas ao Conservatório (os. ” 
seus professores e alunos), como no de 
utros. interessadós pela música (músicos, 

professores particulares e os seus alunos); 
profissionais é amadores, ou até do públ- 
co frequentador de manifestações _mssi- " 

.A reforma de' 1919 não chegou a ser - 
totalmente posta em prática, por falta de. 
verbas e :por i$so núnca se concretizaram. 
propostas de: grandé alcance nela contidas, - 

taçã primárias musi- . * 
cais e a consequente «criação de um -.curso. 
'normal  que: habilite ao magistério .dessas 

-'aulas primárias de música» ªª); ou ainda 
. como a criação de bolsas de férias pára os - 

“ professores estudarem o folclore nacional. * 
. 'do. continente, ilhas e colónias, etc. “ 

Mas o seu significado e os horizontes - 
que abriu na vida musical portuguesa fo- * 
:ram: grandes. O enorme incremento de - 

-"matrículas, o bom nível das*audições de 
- alunos,.às elogiosas referências às miciati- 

.vas do Conservatório na imprensa da épo- - 
. ta, são testemunhos do período áureo que 

* 
LÃA e o 

se viveu no antigo convento dos Caetanos, — 

1E 

* O interessé manifestado pe Conserva-. 
. tório é, no entanto, sol de. pouca dura. 
Alterações políticas e económicas levam a 

"que, em 1930, se começem a introduzir 
mudanças. É, primeiro, a fusão da música 
com o teatro, sob pretexto de «économia 

s ” 

Número J 3| ] 
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'Educação Nacional apresenta a público 
um to onde expõe «o projecto de 
estrutura de um novo sistema que i consti-, 
m_iriompo'rwªe_aoçõesc!estijndis:pr?« 

* Em Janeiro de 1971, o 

"geiras da época, prevê a criação do liceu 

x ““riores de indole artística». O organograma 
apresentado em anexo ao mesmo d 
mento prevê a inuação dos dos ar- 
tísticos até ao doutoramento e embora a 

lema «o 
ensinar beis, fazem-se cortes nas: discipli-- À : 
'nas dê culturat geral (Frmcê's';-.iH'mó%n;' o daçé t:;lic,xl de 7ml;nchur;- g,ºlâ' acções subse- 
Geografia) e musicais mais avançados (Vir- - QUentes, que « era um dos campos em 
moadad:) Lestora de Parúiturass: Y gííxr; ' que se previám maiores modificações.: 
de Orquestra). Sob pretexto õé“fâfãcm ... .Com efeito,-a Comissão Orientadora 

* “siada extensão de alfuns cursos; 0-excesso: — da Reforma do Conservatório,. constituída 

de disci'?linú literáínias; um luxo .de orga-” 

ou no' “ Cria-se uma escola de Cinema e uma: de 
s. 

i Arte. O princípio do liceu artístico é éms— s 
: |; to em prática com a integração;Nnó, 

Pode sup: E e * servatório, de uma secção da Escola Pre- 

àm:mme' F egui "dín'qgidarporVi:— paratória Francisco Arruda, e o 
& Das profostas de Garrett para o-traba- 

“! lho integrado de várias artes já pouco se 
5::'- fazerem parte de uma nova"comissão | lembram, nem tô pquco das 

gares onde as crianças pudessem aprender 
os primeiras rudi s. À nova reforma, 
com -os' problemas que vem criar-a um 
Conservatório entorpecido . por' quase: 40 
anos de rotina não é mui:o.-g:m' vista por 

quem já lá trabalha; Acabaram-se os cor-. 
T r dos, o calmo io entre 

' E;ófessbres,' funcionários e , aças 
u-se o respeitoso silêncio próprio de um. 

plo da músicas. O C vatório en-* 
* che-se de gente, mais ou menos estrava- 

- -gante, abre as suas portas ao exterior, À 

pà)pqla_çio escolar e.uma carga de trabalho: 
- S'º"º'ºª— Armindo- - ; administrativo c uma secretuia.que não 

ner, de Vasconcelos, «Armando José Fer ; estava preparada para o receber. O espaço 
físico talta- Cada .um reivindica o afasta- 

H 

T acham necessário quebrar 
avançar, . 

amarras e 
b d mo S SEn S 

' Mas a reforma vai-se innpnndof Contra- ” 

nos. Mal-entendidos; - ataques! políticos, 
icõ .> ê ;5 'Pº Á 

t um 

artístico que «dará acesso a escolás supe- 

ocu- 

'música não ésteja aí expressamente referi- , 

no Verão de 1971, começa à rar acti- ; 
: : ; -vamente a entrada do novo ano lectivo. :Às * 

R s BS An e atnaEo s (h rem : . inovações são revolucionárias e-vêm virar 
- gressa-se à uma'visão mais: do."qí:e»êm— -do avésso a velha instituição.. As -duas : 
.. passada do que cra á formação do músico: secções existentes passam a Escolas inde- , 
um mero-técnico;: vapas de execurar sofri- pendentes;: a- sub-secção 'de' Dança;: inte- 

-; grada até aí na secção de Teatro, também. : - 

: Formação de Professores de Educação'pela - 

f rmas: de , 
1919, no sentido de formar professores: 
para as noções elementares ou de criar lu- - 

criação de cursos superiores traz uma nova * 

| mento do vizinho, uns porque são herdei---. 
ros: «legitimos» -do: espaço, outros pórque ; ; 

“tam-se- novos. professores, começam a fa- - 

: lyvçzauwmndmnto Os ânimos”“: 
& acalmam-se 208 poucos, mas; apesar do""' 

“ & : uma ' relativa calmaria no ano'" 
lectivo dê 1975/76, o Conservatório já não” 

iria : ç B n n tE 

j Vlu-nz uma crise dé identidade, sem' 
; saber»se há-de 'regressar ao'passado ou sê - 

- * devecominuar a reforma; apanhado a 
« meio'de uma: experiência pedagógica que . 

" devia'duíar 3 anos mas' que se vai prolon- * 
* gando; e Conservatório esbraceja' como 

* : procurando onde se 'agarrar: 
i + Tentam-se soluções; mas nenhum governo 

QUEr. pegar:no assunto. —— 2S 
:Uma:-nova Comissão 'de 'reestruturação, 

x composta'por: professores 'das 5 escolas 
"1 elabora um relatório 'com' propostas de 

* viabilização e actualização dos diferentes 
|* cursos,-o gual não tem resposta por parte 

: do: Minissério.'A: crise pedagógica é ádmi-” 
n.!. 

H 
; 

LA 

r: 

u TM - " L . 

' , nistéativa prolonga-se (fala-se em degrada- 
* ção). À gestão é entregue a gestores no- - 

; : 'meados pelo Ministério e alhetos à escola. - 
* Ínúrneras propostas são ápresentadas, nos 

sucessivos governos — nenhuma é recusa- 
da, mas tem segui! ) ; 

O Gabinete do Ensino Artístico, entre- 
tanto criado, elabora um relátório em. que 
aborda a reescruturação do. Conservatório, — 
entre ouros assuntos. Mas nada se con- “1o0: 

cretiza. , : 9 

: * A gestão É novamente entregue aos * 

* | professores, enquanto se aguarda umia de- 
Í ! cisão sobre o assunto e assegura O dia a 12 
t ' dia mas não consegue obter uma reestru- s 
* — turação para o conjunto das 5 escolas — 

cada uma delas procura elaborar um pro- , % 

. j Jecto, procura conseguir a resolução do : - 

Í i seucaso : : - Jasd 

:- Aos poucos o Conservatório camxràha : 

| para a régação que surge com o de- . m 

: 1c;.mto mvsg, pu%ªlicaão em | de Julho, e g a 

que declara a extinção do Conservatório 17 

Nacional de Lisboa, a partir de 30-9-1983, ——1* 

: ". 

— O futuro 19 

Extinto o Conservatório criam-se novas 20 

escolas de ensino artístico, vócacionadas 
: para a formação de jovens a vários. níveis. 

Algumas coexistem ainda no vélho edifício 
do Bairro Alto; outras, procuram, através 
de Comissões, pôr de pé projectos actuali- 
zados e virados pata 0 futuro, naquele 6u — 

| noutros espaços. 2 anos constituem, no 
. entanto, um período demasiado curto para 

se pader avaliar um trabalho de ceestrucu- 
ração de fundo que agora começa, em que 
todos pomos às nossas esperanças e à que 

: desejamos os melhores resultados. 
* O Conservatório já não existe. Mas os 

“ 150 anos da sua história mantêm-se vivos 
- não só na recordação dos que aí estuda- 

. A o e facio * zer-se alterações nas in i compra- * - ram, não só no imponente: edifício que 
Endo a mm ªi:ª MB" fmfe 1ose marerial e equipamento. — 'í“' : PW:— : ágora l_bn;:k on:;;:ã escolas mas também na 

iparticulêrmente difícil:da vida )' Todos os g cursos/entram em faie de ex ; | Memória euteural do povo português. 
c ocA cao R A , - POrtência pedagógica, uns serem no--* | : 

_aídécdu.d:_m-i-'*º. i , Vos, qutros porque são Íole nente re: 

a iic vessbas * ='mnd$.mçri_m-se 'discipud.:;.- novas o | voras ; 
írias pessoas : . na Escola de Música, os cursos dos instru-. : ” ibeiro, ' Histó é 

como .Mário SampayO — mentos «nobres» como o piano ou-os ar-: : ....&':m:. n;t'/b;m. 6 Jt:/'; Eb , 
Lopes Gnç:;f € — : cos aumentam de 2 anos, os cursos de ins-' * ( Diídio do Governo n.º 142, de 26-10-1901, p. 

r nova reloórma — trumentos «menos categorizados»;- como .; + 2950 . ESA 
' jo ensino, completa- |- "certos :og.ros. são .remodelados, -etc. .O*: | ,, Il') %';','; ”'2';;"" História de Portugal, v. 2 

mente distanciado do dos estabelecimentos * : cursode Teatro arranca em novos mode- * | 1) faão de Preitas Branco, Viana da Mota, Lus- 
judicar, || los, as disciplinas de dança da antiga * — bos INRLAIS! 

rente como q va- - secção de Teatro transformam-se numa es- — — , () De preímbulo do Decreto-Lei 3346 de 9:5- 
vids .musnul portuguesa, POiS: : cola nova, onde as crianças são orieritadas - "”:,W 19 461, de 14-6-1930 

mciona presentemente, 9 * E desde os 10 anos, através de disciplinas es-' ' () Fermando Lopes Graça, Pláno para u organiza- 
correspondé de modo al- * pecializadas e complementares. As escolas — " ção des sereiços masicais do Estado, 1945, in «Obra 

nem º.“k“"-", de, Cinema e de.âlucação pelá Arte vão - — Literáriaso — Vol. à Lisboa, 197), p. 150 
às necessidades € imperativos da- os primeiros passos. — .c 2. | ( Prejedo.de Sinema Escolas, ÉEN. L pS 

O 7 - 7.O 25 de Abril de 1974 vejo criar uma - i mee : 
. À nova teforma, tão desejada; 'ª't'd':;— situação  difícil ao novo Conservatório. À * 

' Fiépenas na décaida de 70, sob impulso do * agitação que'se-vive durante os anos de * 
- então ministro Veiga Simão, após à apo- 1974.6:1975 prejudiça o funcionamento de * : 
*sentação de Ivo Cruz, em 1971. 1) - ; umatreforma que ainda'nioenimoiíd:—"-'% ª -l.(xxx"(o 

' -. a : . da e:que-é imediatamente contestada, por: - nS(nO q : — 

2an fgxv jnar | aa | na | sum] su f aGol set] outI novíoez]. — Grntenvodjan IWadornal dL dreSsee [ *


